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RESUMO

Este trabalho procurou avaliar o efeito do ascorbato de sódio na aceleração da liberação do
oxigênio residual em esmalte e dentina de dentes pós-clareados através de testes de infiltração
marginal em restaurações de resina composta microhíbrida com tecnologia adesiva convencio-
nal e auto-condicionante. Para o experimento foram realizadas cavidades estritamente proximais
em 40 terceiros molares hígidos extraídos de humanos. Os dentes foram distribuídos em
08 grupos: 1A (controle) – sem clareamento, restaurados com o sistema adesivo Stae SDI® e a
resina composta Glacier SDI®; 1B – clareados e restaurados imediatamente com o sistema
adesivo Stae SDI® e a resina composta Glacier SDI®; 1C – clareados, tratados imediatamente
com o ascorbato de sódio a 10% e restaurados com o sistema adesivo Stae SDI® e a resina
composta Glacier SDI®; 1D – clareados e restaurados após 15 dias com o sistema adesivo Stae
SDI® e a resina composta Glacier SDI®; 2A (controle) – sem clareamento, restaurados com
o sistema adesivo Prompt L-pop 3M/ESPE® e a resina composta Filtek Z250 3M/ESPE®;
2B – clareados e restaurados imediatamente com o sistema adesivo Prompt L-pop 3M/ESPE®;
2C – clareados, tratados imediatamente com ascorbato de sódio a 10% e restaurados com o
sistema adesivo Prompt L-pop 3M/ESPE®; 2D – clareados e restaurados após 15 dias com o
sistema adesivo Prompt L-pop 3M/ESPE®. Os resultados, submetidos a analise estatística atra-
vés do teste de Kruskal-Wallis, revelaram que o ascorbato de sódio possibilita a aceleração da
remoção do oxigênio residual da dentina e do esmalte em dentes pós-clareados melhorando o
selamento marginal das restaurações.

UNITERMOS: clareamento de dente; adesivos dentinários; infiltração dentária.

SUMMARY

This work aimed to access the effect of sodium ascorbate in the acceleration of residual
oxygen liberation in enamel and dentine of post-bleached teeth by accessing the microleakage
scores of microhybrid composite restorations with conventional adhesive technology
and self-conditioning technology. To the experiment were made strictly proximal cavities in
40 hygid third molars extracted from human beings. The teeth were classified in 8 groups:
1A (control) – no bleaching, restored with adhesive system Stae SDI® and composite resin
Glacier SDI®; 1B – bleached and immediately restored with 0adhesive system Stae SDI® and
composite resin Glacier SDI®; 1C – bleached, immediately treated with sodium ascorbate
10% and restored with adhesive system Stae SDI® and composite resin Glacier SDI®;
1D – bleached and restored after 15 days with the adhesive system Stae SDI® and composite
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resin Glacier SDI®; 2A (control) – no bleaching, restored with adhesive system Prompt L-pop
3M/ESPE® and composite resin Filtek Z250 3M/ESPE®; 2B – bleached and immediately
restored with adhesive system Prompt L-pop 3M/ESPE® and composite resin Filtek Z250 3M/
ESPE®; 2C – bleached, immediately treated with sodium ascorbate 10% and restored with
adhesive system Prompt L-pop 3M/ESPE® and composite resin Filtek Z250 3M/ESPE®;
2D – bleached and restored after 15 days with the adhesive system Prompt L-pop 3M/ESPE®.
The results, submitted to statistics analysis by Kruskal-Wallis test, shown that sodium
ascorbate is able to accelerate the removal of residual oxygen of the dentine and enamel in
post-bleached teeth, improving the sealing of restorations.

UNITERMS: dental bleaching; dentin bonding agents; dental leakage.

INTRODUÇÃO

Os conceitos atuais de estética têm no sorriso
um sinal de beleza e saúde. Aspectos como sime-
tria, forma, contorno e cor dos dentes exercem
papel fundamental dentro de um contexto social e
profissional, podendo repercutir no comportamen-
to psicológico do indivíduo. Desta forma, é notó-
rio o desejo e a crescente busca de muitos pacien-
tes por tratamentos clareadores que devolvam aos
dentes a sua cor natural de forma rápida, econô-
mica e conservativa (Caputo7 et al., 1999).

O clareamento dental resume-se na difusão,
para o interior da estrutura dentária, de um agen-
te oxidante aplicado sobre o esmalte, promovendo
a quebra das cadeias moleculares pigmentantes e
o efeito clareador. Dentre os agentes empregados,
o peróxido de carbamida tem sido o mais utiliza-
do (Oliveira16 et al., 2002).

Restaurações pré-existentes em resina com-
posta normalmente são substituídas após o clarea-
mento dental (Busato5 et al., 2002), visto que o
agente clareador não altera a sua coloração. De
acordo com Pimenta et al.18 (1998), a espera de
14 dias para a realização de novas restaurações é
de suma importância, uma vez que a presença do
oxigênio resultante da decomposição do peróxido
de carbamida afeta negativamente a resistência
adesiva por inibir a completa polimerização do
compósito (Dishman et al.11, 1994; Attin1, 2004).

Para diminuir este tempo de espera descon-
fortável para os pacientes, estudos vêm sendo rea-
lizados com o propósito de possibilitar esta troca
imediata de restaurações com a utilização de subs-
tâncias que acelerem a liberação do oxigênio re-
manescente. Hawkins et al.12 (1999); Carr et al.8

(2000) evidenciaram que o ascorbato de sódio é
capaz de neutralizar e reverter os efeitos oxidantes
do peróxido de hidrogênio, aumentando assim a
adesividade das restaurações em resina composta
ao esmalte e à dentina.

Estudos recentes demonstraram que ocorreu
diminuição da resistência adesiva ao esmalte (Lai
et al.14, 2002; Turkun et al.24, 2004) e à dentina
(Kaya et al.13, 2003; Vongphan et al. 25, 2005)
após o clareamento dental e que houve uma rever-
são deste quadro quando os tecidos foram tra-
tados imediatamente com o ascorbato de sódio
a 10%.

Este trabalho objetivou avaliar o efeito do
ascorbato de sódio na aceleração da liberação do
oxigênio residual em esmalte e dentina de dentes
pós-clareados através da infiltração marginal em
restaurações de resina composta microhíbrida
com tecnologia adesiva convencional e autocondi-
cionante.

MATERIAIS E MÉTODO

Este trabalho recebeu aprovação do Comitê de
Ética em Pesquisa do Centro de Ciências da saúde
da UFPE (Ofício 122/2005 – Protocolo de Pesqui-
sa n° 190/2005 CEP/CCS).

Foram selecionados 40 terceiros molares
hígidos extraídos de humanos, sendo submetidos
a tratamento clareador externo durante 15 dias,
com períodos intercalados de exposição por
6 horas/dia (37ºC) ao peróxido de carbamida a
16% (Phormula Ativa®) e de estocagem por 18 ho-
ras/dias em solução de cloreto de sódio 0,9%
(37ºC).

Duas cavidades estritamente proximais foram
confeccionadas num mesmo elemento (pontas dia-
mantadas de nº 2136/alta rotação na razão ponta/
preparo de 1:5), com dimensões de 3 mm de lar-
gura vestíbulo-lingual, 1 mm de profundidade axial
e 2 mm de altura com margem cervical até 1 mm
além da junção amelo-cementária, situando, as-
sim, a margem cervical em dentina (Figura 1). Os
grupos foram divididos conforme mostra o Qua-
dro 1.
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Os sistemas restauradores adesivos (Figuras
2 e 3) foram empregados obedecendo às recomen-
dações do fabricante. Após a realização das res-
taurações, os espécimes foram armazenados, por
24 horas (solução de cloreto de sódio 0,9%-37ºC
– umidade relativa do ar 100%). Sendo procedida
a remoção dos excessos marginais grosseiros com
lâmina de bisturi nº 15, seguida da realização do
acabamento e polimento das restaurações com dis-
cos de lixa Soflex 3M/ESPE® evitando-se possíveis
excessos de material restaurador sobrepostos ao
término cervical das cavidades, que poderiam com-
prometer o resultado final do teste de infiltração
marginal.

Os corpos de prova foram submetidos a
500 ciclos térmicos, com banhos alternados (55 ±
1ºC/5 ± 1°C), com duração de 15 segundos e in-
tervalo de 2 segundos aproximadamente entre cada
banho em máquina de termociclagem do Núcleo
de Pesquisas Clínicas em Biomateriais da UFPE.
Seqüencialmente os espécimes foram expostos a
um agente químico traçador (fucsina básica a
0,5%), por 24 horas/37ºC, lavados em água cor-
rente por 2 horas, deixados para secar a tempera-
tura ambiente por aproximadamente 4 horas e
seccionados no sentido mésio-distal, sendo uma
das faces selecionadas para mensuração qualitati-
va (Figura 4), em lupa estereoscópica (aumento
40×), da infiltração marginal em esmalte e dentina,
realizada por três examinadores previamente cali-
brados.

QUADRO 1 – Divisão dos grupos e subgrupos

Grupo Subgrupo Sistema Adesivo Resina Composta Restauração 
A Stae SDI® Glacier SDI® Sem clareamento prévio 

B Stae SDI® Glacier SDI® Imediatamente após o 
clareamento 

C Stae SDI Glacier SDI® 
Imediatamente após o 
clareamento com o uso de 
Ascorbato de sódio a 10% 
(aplicação por 10 minutos) 

1 

D Stae SDI® Glacier SDI® 15 dias após o clareamento 

A Prompt Lpop 
3M/ESPE® 

Filtek Z250 
3M/ESPE® Sem clareamento prévio 

B Prompt Lpop 
3M/ESPE® 

Filtek Z250 
3M/ESPE® 

Imediatamente após o 
clareamento 

C Prompt Lpop 
3M/ESPE® 

Filtek Z250 
3M/ESPE® 

Imediatamente após o 
clareamento com o uso de 
Ascorbato de sódio a 10% 
(aplicação por 10 minutos) 

2 

D Prompt Lpop 
3M/ESPE® 

Filtek Z250 
3M/ESPE® 15 dias após o clareamento 

Figura 1 – Preparo cavitário
concluído

Figura 2 –
Sistema
adesivo
convencional
Stae e resina
Glacier (SDI).

Figura 3 –
Sistema adesivo

autocondicionante
Prompt L-pop e

resina Filtek Z250
(3M-ESPE).

Figura 4 –
Penetração do
corante em
esmalte (Grau 1) e
dentina (Grau 2).
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Os escores adotados foram:

– Para margem em esmalte
Grau 0 – ausência de penetração do agente quí-

mico traçador;
Grau 1 – penetração do agente químico traça-

dor na parede oclusal;
Grau 2 – penetração do agente químico traça-

dor na parede oclusal e axial;
Grau 3 – penetração do agente químico traça-

dor na parede oclusal e axial em di-
reção à câmara pulpar.

– Para margem em dentina
Grau 0 – ausência de penetração do agente quí-

mico traçador na parede cervical;
Grau 1 – penetração do agente químico traça-

dor na parede cervical;
Grau 2 – penetração do agente químico traça-

dor na parede cervical e axial;
Grau 3 – penetração do agente químico tra-

çador em direção à câmara pulpar.

RESULTADOS

Os Quadros 2 e 3 apresentam a distribuição
do percentual de graus medianos por subgrupos
para os términos em esmalte e dentina.

Nas Tabelas de 1 a 4 são apresentados os re-
sultados dos testes estatísticos  comparativos en-
tre os subgrupos. A Tabela 1 mostra não existir
diferença significante entre os subgrupos quando
o substrato é esmalte e existir tratando-se da
dentina – havendo pelo menos um dos subgrupos
que difere dos demais (p < 0,05). Teste de compa-
rações pareadas indica diferença significante en-
tre: 1A com cada um dos subgrupos: 1D, 1C, 2D,
2C e 2B; entre 2A com cada um dos subgrupos:
2D, 2C e 2B; entre 1D com 2C; entre 1C com cada
um dos subgrupos: 1B e 2C; entre 1B com cada
um dos subgrupos 2D, 2C e 2B; bem com entre
2C e 2B.

QUADRO 2 – Distribuição dos valores percentuais dos
graus medianos em esmalte segundo o subgrupo.

0%

20%

40%

60%

80%

100%

Subgrupos

Grau 3 25 10 0 0 11,1 0 10 0

Grau 2 0 10 0 10 0 20 0 12,5

Grau 1 75 60 55,6 90 66,7 70 80 75
Grau 0 0 20 44,4 0 22,2 10 10 12,5

1A 1B 1C 1D 2A 2B 2C 2D

QUADRO 3 – Distribuição dos valores percentuais dos
graus medianos em dentina segundo o subgrupo.

0%
20%
40%
60%
80%

100%

Subgrupos

Grau 3 87,5 80 30 30 75 30 0 30
Grau 2 12,5 0 10 20 12,5 0 10 0
Grau 1 0 20 60 50 0 60 40 30
Grau 0 0 0 0 0 12,5 10 50 40

1A 1B 1C 1D 2A 2B 2C 2D

TABELA 1 – Resultados dos testes comparativos entre
os subgrupos de acordo com o substrato.

Substrato Subgrupo Postos médios  
por grupo Valor de p(1) 

•  Esmalte  1A  G1A = 46,50 p = 0,2088 
 1B  G4 = 37,90  
 1C  G3 = 23,78  
 1D  G2 = 40,90  
 2A  G1B = 34,67  
 2B  G7 = 40,60  
 2C  G6 = 38,20  
 2D  G5 = 37,63  
•  Dentina  1A  G1A = 57,56(A) p < 0,0001* 
 1B  G4 = 52,90(CG)  
 1C  G3 = 36,75(BFI)  
 1D  G2 = 38,35(BCH)  
 2A  G1B = 50,81(ACFG)  
 2B  G7 = 33,30(EHI)  
 2C  G6 = 16,85(D)  
 2D  G5 = 27,75(DHI)  

Na Tabela 2, a comparação entre os subgrupos,
com emprego do sistema adesivo convencional
Stae/SDI®, evidencia que tanto em esmalte quanto
em dentina a média dos postos foi menos elevada
em 1C e foi mais elevada em 1A, havendo diferen-
ça significante (p < 0,05). Comparações pareadas
comprovaram existir diferença significante em es-
malte entre 1C com cada um dos subgrupos 1A e
1D. Em dentina, a diferença significativa foi exibi-
da entre 1A com cada um dos subgrupos 1D e 1C
e entre 1B com cada um dos subgrupos 1D e 1C.

Na comparação entre os subgrupos com siste-
ma adesivo autocondicionante Prompt Lpop 3M/
ESPE® (Tabela 3), observou-se que a média dos
postos variou de 17,39 a 20,40 em esmalte sem

1 Obtidos através do teste de Kruskal-Wallis.
* Diferença significativa (p < 0,05).
Letras distintas = diferença entre os grupos.
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diferença significante entre os subgrupos. Em
dentina a menor média ocorreu em 2C e a maior
em 2A, verificando diferença significativa (p <
0,05). Comparações pareadas constataram dife-
rença significante entre 2A com cada um dos
subgrupos 2D e 2C.

Quando se compara os subgrupos que empre-
garam sistema adesivo autocondicionante Prompt
Lpop 3M/ESPE® e convencional Stae/SDI® entre si
(Tabela 4), considerando o mesmo substrato, ob-
serva-se que as únicas diferenças significantes
ocorreram entre 1C/2C e entre 1B/2B em térmi-
nos em dentina (p < 0,05).

Ressalta-se que o índice de Kappa para as ob-
servações entre os examinadores 1-3; 2-3 e 1-2
deste estudo, foi de 0,6423; 0,6177 e 0,6698 res-
pectivamente, indicando boa concordância entre
os mesmos. Desta forma constata-se que as ava-
liações não são independentes dentro do inter-
valo de confiança de Kappa de 0,5271 a 0,7675 e
P < 0,0001.

DISCUSSÃO

O contraste resina composta/dente, pós-
clareamento, evidencia a necessidade de troca das
restaurações estéticas que se apresentam escuras.
Contudo, a literatura aponta prejuízos no proces-
so adesivo dente/restauração acarretando a dimi-
nuição da resistência adesiva e do selamento mar-
ginal (Titley et al.22, 1992; Rose et al.19, 1993; De-
marco et al. 10, 1998; Campos et al.6, 2000; Olivei-
ra et al.17, 2001; Cavalli et al.9, 2001, Lai et al.15,
2001). Tal situação pode ser atribuída ao fato do
oxigênio resultante da decomposição do peróxido
de carbamida ficar armazenado nos tecidos den-
tais, em especial a dentina, inibindo a completa
polimerização do compósito (Torneck et al.23,
1990; Dishman et al.11, 1994; Attin1, 2004).

Neste estudo, quando o substrato envolvido foi
o esmalte (Quadro 2) verificou-se uma melhor
performance quando utilizado o sistema adesivo
convencional imediatamente após o clareamento
ou após o uso do ascorbato de sódio (Tabelas 1 e
2). Silva et al.20 (2004); Bello et al.4 (2000); Silva
et al.21 (1997) afirmam que a adesão sofre incre-
mento sobre o esmalte clareado quando compara-
da ao esmalte não clareado. Essa situação é atri-
buída aos aspectos erosivos e porosos que carac-
teriza a superfície do esmalte exposta ao gel
clareador, o que, provavelmente, propicia uma
maior penetração do material adesivo nos espa-
ços intercristalinos, ampliados devido à ação do
peróxido de carbamida. Para Barghi et al.2 (1994),

TABELA 2 – Resultados dos testes comparativos entre
os subgrupos e substrato quando se utilizou o adesivo
convencional Stae/SDI®.

1 Obtidos através do teste de Kruskal-Wallis.
* Diferença significativa (p < 0,05).
Letras distintas = diferença entre os grupos.

Substrato Subgrupo Postos médios  
por grupo Valor de p(1) 

•  Esmalte  1A G1A = 23,63(A) p = 0,0477* 

 1B G4 = 19,35 (AC)  

 1C G3 = 12,39(BC)  

 1D G2 = 20,90(A)  

•  Dentina  1A G1A = 26,44(A) p = 0,0126* 

 1B G4 = 23,80(A)  

 1C G3 = 14,15(B)  

 1D G2 = 15,00(B)  

1 Obtidos através do teste de Kruskal-Wallis.
* Diferença significativa (p < 0,05).
Letras distintas = diferença entre os grupos.

1 Obtidos através do teste de Kruskal-Wallis.
* Diferença significativa (p < 0,05).
Letras distintas = diferença entre os grupos.

TABELA 3 – Resultados dos testes comparativos entre
os subgrupos e substrato quando se utilizou o adesivo
auto-condicionante Prompt Lpop 3M/ESPE®.

Substrato Subgrupo Postos médios  
por grupo Valor de p (1) 

•  Esmalte  2A G1B = 17,39 p = 0,8948 

 2B G7 = 20,40  

 2C G6 = 19,15  

 2D G5 = 18,87  

•  Dentina  2A G1B = 28,31(A) p = 0,0168* 

 2B G7 = 21,15(A)  

 2C G6 = 12,75(BC)  

 2D G5 = 17,55(BC)  

TABELA 4 – Resultados dos testes comparativos entre
os pares de subgrupos de acordo com o substrato.

Substrato Subgrupos Postos médios  
por grupo Valor de p (1) 

•  Esmalte  1A × 2A  1A = 10,38; 2A = 7,78 p = 0,2078 

 1B × 2B  1B = 10,20; 2B = 10,80 p = 0,8238 

 1C × 2C  1C = 8,00; 2C = 11,80 p = 0,0793 

 1D × 2D  1D = 9,85; 2D = 9,06 p = 0,6812 

•  Dentina  1A × 2A  1A = 9,06; 2A = 7,94; p = 0,5371 

 1B × 2B  1B = 13,10; 2B = 7,90    p = 0,0282* 

 1C × 2C  1C = 13,65; 2C = 7,35   p = 0,0114* 

 1D × 2D  1D = 12,20; 2D = 8,80 p = 0,1891 
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o uso de um agente adesivo que contenha acetona
como solvente (Stae/SDI®) beneficia a adesão e jus-
tifica os achados deste estudo, que mostram a volta
do comportamento adesivo próximo ao controle
após 15 dias do término do tratamento clareador,
o que, em tese, permite ao esmalte sofrer incorpo-
ração de novos íons proveniente do meio no qual
ele está inserido.

Tratando-se da dentina (Quadro 3), o desem-
penho adesivo em dentes pós-clareados adquiriu
comportamento diferenciado. Observando uma
melhoria do selamento marginal quando utilizado
o ascorbato de sódio ou aguardados 15 dias de
espera pós-claremento para realização da restau-
ração, independentemente do sistema adesivo
empregado (Tabelas 1, 2, 3 e 4). Quanto ao tempo
de espera para que se efetuem as trocas das res-
taurações estéticas, pelos dados da literatura, re-
comenda-se que sejam aguardados de 7 a 21 dias
(Busato5, 2002; Pimenta et al.18, 1998; Cavalli et
al.9, 2001; Demarco et al.10, 1998) para que haja
um melhor selamento marginal, fato que está de
acordo com os achados deste estudo. Reduzindo
o tempo de espera, estudos mostram melhoria
adesiva quando os tecidos foram tratados imedia-
tamente com o ascorbato de sódio a 10%. O
ascorbato de sódio é capaz de neutralizar e rever-
ter os efeitos oxidantes do peróxido de hidrogê-
nio, aumentando assim a adesividade das restau-
rações em resina composta à dentina (Hawkins et
al.12, 1999; Carr et al.8, 2000). Esta substância é
bastante utilizada como antioxidante em sistemas
biológicos oxidando-se pela transferência de elé-
trons ou pela adição de oxigênio (Buettner3, 1993)
com isto, ela interagiria com o oxigênio residual
dos dentes pós-clareados.

CONCLUSÃO

O ascorbato de sódio possibilita a aceleração
da remoção do oxigênio residual em dentes pós-
clareados, trazendo melhorias evidentes para o
selamento marginal quando se emprega o sistema
adesivo convencional testado em esmalte e o auto-
condicionante em dentina.
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